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Introdução

A família Aeglidae Dana, 1852 é composta por três gêneros, Aegla Leach, 1820, 
Haumuriaegla Feldmann, 1984, e Protaegla Feldmann et al., 1998, sendo estes dois 
últimos extintos e provenientes de sedimentos de origem marinha. Apesar de os 
registros fósseis confirmarem a origem marinha da família Aeglidae (Feldmann, 
1984; Feldmann et al., 1998), Aegla representa o único táxon da fauna atual de 
decápodes anomuros, cujo ciclo de vida transcorre exclusivamente em ambiente 
de água doce. Até 2015, setenta e oito espécies e subespécies encontravam-se 
formalmente descritas (Santos et al., 2015), todas com distribuição restrita às 
regiões temperada e subtropical da América do Sul. 

O  texto deste capítulo procurou expressar padrões e tendências que  
permitissem uma generalização de aspectos de natureza biológica para as espécies 
de Aegla com base em estudos de campo e/ou conduzidos em condições laboratoriais 
disponíveis na literatura até 2014. Uma vez que as espécies e subespécies do 
gênero Aegla constituem os únicos representantes da fauna atual dentro da família 
Aeglidae, doravante será tomada a liberdade de se utilizar no texto o termo “eglídeo” 
para se referir exclusivamente às espécies e subespécies pertencentes a esse gênero. 

Este capítulo é concluído com a avaliação do estado de conservação de 42 
espécies de eglídeos da fauna brasileira, tendo como base as oficinas de avaliação 
coordenadas pelo ICMBio e realizadas nos anos de 2010 e 2013. O capítulo não 
inclui, porém, outras cinco espécies novas (Aegla georginae, A. ludwigi, A. meloi, A. 
loyolai e A. lancinhas), cujas descrições contidas em Santos et al. (2013, 2015) foram 
publicadas, posteriormente, às referidas oficinas de trabalho. Essas cinco espécies 
complementam o total de 47 espécies da nossa fauna, conforme mencionado 
anteriormente.
________________
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Distribuição Geográfica

Aegla é endêmico da Região Neotropical, ocorrendo em águas continentais do 
Chile, Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil (regiões Sul e Sudeste) (Schmitt, 
1942; Bond-Buckup & Buckup, 1994). Os limites setentrional e meridional de 
distribuição estão representados, respectivamente, pelo Município de Claraval 
(latitude 20°S), em Minas Gerais, Brasil (Bueno et al., 2007) e pela Ilha de Duque de 
York (latitude 50°S), no Chile (Oyanedel et al., 2011). 

Com base em estudo que associa o estado de conhecimento sobre a formação 
das paleobacias no continente sul-americano, registros de ocorrência e análise 
filogenética, Pérez-Losada et al. (2004), apresentaram hipótese sobre a história 
evolutiva de Aegla, indicando como ponto de origem o lado Pacífico do continente, 
há cerca de 60 milhões de anos (Cretáceo Superior). A formação da Cordilheira 
dos Andes propiciou uma irradiação posterior, em direção leste, mediante a 
intercomunicação de massas de águas continentais com as paleobacias do Paraná e 
do Uruguai em formação durante o Eoceno Superior e Oligoceno Inferior (cerca de 
40 milhões de anos atrás) (Pérez-Losada et al., 2004). 

Nas suas configurações atuais, as bacias do Paraná e do Uruguai abrigam em 
conjunto o maior número de espécies de Aegla, sendo que, apenas no Brasil, esse 
número chega a ser superior à metade das espécies conhecidas (47 em 78, ou 60,26% 
em dados até 2015, com base em McLaughlin et al., 2010, acrescido de descrições 
recentes de espécies novas em Santos et al., 2009, 2010, 2012, 2013, 2014, 2015; 
Bond-Buckup et al., 2010a, b). Considerando apenas essas 47 espécies com registros 
de ocorrência em nosso país, 42 (ou 89,36%) são endêmicas de nossa fauna de 
crustáceos decápodes de água doce, sem registros de ocorrência em nenhum outro 
país sul-americano. Muitas dessas 47 espécies apresentam forte endemismo em 
termos de padrão de distribuição, ocorrendo em uma única localidade representada 
pela localidade-tipo ou em maior número de localidades, porém, com restrita 
área total de ocupação, muitas vezes caracterizada pela ocorrência de isolamento 
reprodutivo entre as subpopulações reconhecidas. Essas características deixam as 
espécies bastante vulneráveis frente às situações que envolvam a perda de hábitat 
ou danos severos ao ecossistema onde vivem.

Habitat e Ecologia

A maioria das espécies habita ambientes lóticos, frequentemente 
caracterizados por cursos d’água com acentuado hidrodinamismo e oxigenação, 
porém há registro de espécies adaptadas aos ambientes lênticos (Bond-Buckup 
et al., 2008). A maioria das espécies ocorre em ambiente epígeo, embora algumas 
sejam encontradas exclusivamente no interior de cavernas (espécies troglóbias), 



37Livro Vermelho dos Crustáceos do Brasil: Avaliação 2010-2014

com adaptações morfológicas à vida subterrânea (= troglomorfismo), enquanto 
outras constituem populações bem estabelecidas tanto em ambiente epígeo como 
subterrâneo (Türkay, 1972; Moracchioli, 1994; Rocha & Bueno, 2004; Bond-Buckup 
et al., 2008; Rocha & Bueno, 2011; Fernandes et al., 2013).

Os eglídeos constituem um importante componente da comunidade de macro 
invertebrados nos sistemas límnicos (Chalar, 1994). Apresentam hábito alimentar 
onívoro, consumindo detritos vegetais, algas, formas aquáticas imaturas ou adultas 
de alguns grupos de insetos hemimetábolos e holometábolos (Ephemeroptera, 
Trichoptera, Coleoptera e Diptera) ou mesmo de outros crustáceos de pequeno 
porte (Ostracoda, Cladocera e Amphipoda) e moluscos (Magni & Py-Daniel, 1989; 
Lara & Moreno, 1995; Bueno & Bond-Buckup, 2004; Bücker et al., 2008; Santos et 
al., 2008). Os eglídeos também desempenham importante papel na reciclagem de 
nutrientes, participando do processo de fragmentação da biomassa de folhas que 
caem nos corpos d’água (Cogo & Santos, 2013). Por outro lado, também fazem parte 
da dieta de vários vertebrados como peixes (Burns, 1972), lontras (Pardini, 1998; 
Cassini et al., 2009) e jacarés (Melo, 1990).

Biologia Geral

A distinção entre os sexos pode ser realizada mediante observação da presença 
de pares de pleópodes desenvolvidos no abdome das fêmeas, caráter este ausente 
nos machos, e também pela posição dos gonóporos na coxa do 3° par de pereópodes 
nas fêmeas ou na extremidade de um prolongamento (= tubo sexual) na coxa do 
5° par de pereópodes nos machos (Martin & Abele, 1988). Além dessas diferenças, 
apresentam outros caracteres sexualmente dimórficos, particularmente quanto 
ao tamanho máximo que cada sexo atinge em vida (maior nos machos), ao grau 
de desenvolvimento dos quelípodes (mais desenvolvido nos machos) e largura do 
abdome (mais largo nas fêmeas) (Colpo et al., 2005; Viau, 2006; Bueno & Shimizu, 
2009; Oliveira & Santos, 2011; Trevisan & Santos, 2012).

Em relação ao par de quelípodes, machos e fêmeas de eglídeos são, na maioria 
das espécies, heteroquélicos, com predomínio do apêndice esquerdo como o mais 
robusto e desenvolvido em ambos os sexos nas espécies analisadas quanto a esse 
aspecto (Bueno & Shimizu, 2009). Quanto ao abdome, a maior largura, somada 
à concavidade mais pronunciada da região ventral do mesmo em relação aos 
machos, reflete a importância desse tagma nas fêmeas no processo de acomodação 
e incubação dos ovos e no posterior cuidado maternal dos jovens após a eclosão. 

A maturidade morfológica marca a passagem da fase jovem para a adulta e 
a determinação do tamanho corpóreo em que ela é atingida para cada sexo é, 
frequentemente, definida mediante análise do crescimento alométrico (Colpo et al., 
2005; Viau et al., 2006; Bueno & Shimizu, 2009; Oliveira & Santos, 2011; Trevisan 
& Santos, 2012). Já a maturidade funcional é atingida posteriormente, quando 
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os animais apresentam gônadas em estágio maduro e encontram-se aptos a se 
acasalarem e produzirem novas gerações. O resultado final do processo reprodutivo 
bem-sucedido é o surgimento de fêmeas ovígeras na população, caracterizadas 
pela presença de ovos incubados e presos aos apêndices abdominais. Dados sobre 
a frequência relativa de ocorrência distribuídas em classes de tamanho têm sido 
utilizados para a determinação da maturidade funcional nesse sexo (Noro & 
Buckup, 2002; Colpo et al., 2005; Viau et al., 2006; Bueno & Shimizu, 2008; Rocha et 
al., 2010; Grabowski et al., 2013). Em fêmeas de eglídeos, a maturidade funcional 
coincide com a maturidade das gônadas, cujo desenvolvimento tem sido estudado 
por alguns autores (Viau et al., 2006; Sokolowicz et al., 2006, 2007).

A proximidade ou a iminência de ocorrer uma desova pode ser avaliada com 
base na observação do estágio final de desenvolvimento dos ovários, que podem 
ser vistos por transparência através da cutícula fina da superfície ventral do 
abdome (Bueno & Shimizu, 2008; Rocha et al., 2010; Grabowski et al., 2013). O 
acasalamento é precedido de exibição de comportamento de corte entre machos e 
fêmeas sexualmente maduros, podendo ocorrer comportamentos agonísticos entre 
machos competidores (Almerão et al., 2010).  Em algumas espécies, que exibem 
padrão reprodutivo marcadamente sazonal, verificou-se que machos adultos 
podem apresentar dois morfotipos distintos e sequenciais (I e II), os quais podem 
ser distinguidos quanto ao grau de desenvolvimento das quelas (Bueno & Shimizu, 
2009). A transição temporal do morfotipo I, portador de quelas menos robustas, 
para outro com quelas mais robustas (morfotipo II) na população está associada 
com a proximidade do início do período reprodutivo (Bueno & Shimizu, 2009; 
Cohen et al., 2011). Este último morfotipo representa, portanto, o macho adulto 
que atingiu a maturidade funcional e que terá participação efetiva no processo de 
acasalamento (Bueno & Shimizu, 2009). 

Com base na observação de fêmeas ovígeras na população, em amostras 
tomadas mensalmente, o período reprodutivo em eglídeos pode apresentar padrão 
contínuo (todos os meses) ou sazonal (alguns meses, com número variável conforme 
a espécie) (Tudge, 2003; Bueno & Shimizu, 2008). Espécies que apresentam 
padrão contínuo tendem a apresentar um ou mais períodos de maior intensidade 
reprodutiva, revelada pela observação de maior proporção (picos, em representação 
gráfica) de fêmeas ovígeras em relação às fêmeas adultas não-ovígeras (Bueno & 
Bond-Buckup, 2000; Colpo et al., 2005; Viau et al., 2006). Espécies que apresentam 
padrão reprodutivo sazonal geralmente apresentam período reprodutivo entre 
o outono e o início da primavera, sendo o inverno a estação de maior intensidade 
reprodutiva (López, 1965; Rodrigues & Hebling, 1978; Swiech-Ayoub & Masunari, 
2001b; Noro & Buckup, 2002; Fransozo et al., 2003; Colpo et al., 2005; Gonçalves et 
al., 2006; Bueno & Shimizu, 2008; Teodósio & Masunari, 2009; Rocha et al., 2010; 
Cohen et al., 2011; Grabowski et al., 2013).

O padrão reprodutivo em eglídeos parece estar fortemente relacionado ao 
fator latitudinal e a influência de parâmetros ambientais locais, particularmente 
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a variabilidade (expressa em desvio padrão) da temperatura e precipitação 
pluviométrica (Bueno & Shimizu, 2008). Espécies com período reprodutivo 
longo tendem a ocorrer em latitudes maiores e em regiões temperadas e mais 
frias, enquanto as espécies com padrão reprodutivo sazonal tendem a ocorrer em 
latitudes menores, em regiões subtropicais com padrão climático anual, fortemente 
caracterizado por um período quente e chuvoso, seguido de outro frio e seco (Bueno 
& Shimizu, 2008). 

A fecundidade média em eglídeos é baixa e caracterizada pela produção 
de poucos ovos, porém grandes, se comparados a outros decápodes marinhos 
que incubam seus ovos, oscilando de poucas dezenas a até algumas centenas 
(López, 1965; Rodrigues & Hebling, 1978; Bueno & Bond-Buckup, 2000; Swiech-
Ayoub & Masunari, 2001a; Noro & Buckup, 2002; Fransozo et al., 2003; Colpo et 
al., 2005; Gonçalves et al., 2006; Bueno & Shimizu, 2008; Rocha et al., 2010). 
Durante o desenvolvimento embrionário é possível reconhecer no embrião em 
desenvolvimento características morfológicas que podem ser associadas a estágios 
larvais correspondentes àqueles observados em outros decápodes (Lizardo-
Daudt & Bond-Buckup, 2003). Os eglídeos, porém, possuem desenvolvimento 
pós-embrionário do tipo direto (= epimórfico), caracterizado pela eclosão de uma 
forma jovem de hábito bentônico e morfologicamente semelhante ao adulto. Os 
jovens recém-eclodidos permanecem sob o cuidado da fêmea, que os mantêm 
na câmara incubadora formada pelo abdome flexionado sob o próprio corpo 
durante os primeiros dias de vida, em período que pode variar para cada espécie 
(Rodrigues & Hebling, 1978; Swiech-Ayoub & Masunari, 2001a; López-Greco et al., 
2004). A morfologia do primeiro estágio juvenil encontra-se descrita para apenas 
oito espécies, todas com ocorrência no Brasil (Bond-Buckup et al., 1996; Bueno & 
Bond-Buckup, 1996; Bond-Buckup et al., 1999; Francisco et al., 2007; Teodósio & 
Masunari, 2007; Moraes & Bueno, 2013).

Com base em estudos sobre o crescimento somático, a longevidade varia com 
a espécie considerada, oscilando de dois a pouco mais de três anos (Bueno et al., 
2000; Swiech-Ayoub & Masunari, 2001b; Noro & Buckup, 2003; Boos et al., 2006; 
Silva-Castiglioni et al., 2006; Silva-Gonçalves et al., 2009; Trevisan & Santos, 2011; 
Cohen et al., 2011). Estudos direcionados à realização de estimativas de tamanho 
populacional ainda são poucos, como os desenvolvidos por Bueno & Bond-Buckup 
(2000), Bueno et al. (2007; 2014), Cohen et al. (2013), Dalosto et al. (2014), Trevisan 
& Santos (2014) e Trevisan et al. (2014) para espécies de ambiente epígeo, além dos 
trabalhos de Moracchioli (1994) e Maia et al. (2013) para espécies troglóbias.

Ameaças

Com base nos critérios de avaliação do estado de conservação propostos pela 
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International Union for Conservation of Nature (IUCN), Bond-Buckup et al. (2008) 
ressaltaram que 23 (ou 36,5%) das espécies de eglídeos reconhecidas até então 
(n = 63; Brasil e outros países sul-americanos) poderiam ser categorizadas como 
ameaçadas ou em perigo. 

No que diz respeito às 42 espécies com ocorrência registrada para o Brasil 
e que foram avaliadas quanto ao estado de conservação no presente trabalho, 
um percentual superior a 61% encontra-se ameaçado e alocado nas seguintes 
categorias: “Criticamente Em Perigo” (CR, com 8 espécies, ou 19,05%), “Em Perigo” 
(EN, 12 espécies, ou 28,57%) e “Vulnerável” (VU, 6 espécies, ou 14,26%) (vide lista 
de espécies ao final deste capítulo).

Ameaças apontadas como fatores que contribuem para esse quadro incluem 
a distribuição restrita e o alto grau de endemismo, observado para várias espécies, 
além da contínua degradação e fragmentação dos ambientes de água doce em 
escala generalizada (Pérez-Losada et al., 2009). O impacto negativo sobre as águas 
tem como consequência direta o enquadramento comprovado de muitas espécies 
na condição de ameaçadas ou em perigo de extinção.

Ações de Conservação

A maioria das espécies é registrada em riachos externos às Unidades de 
Conservação, portanto, não existem ainda planos específicos disponíveis à 
preservação das espécies de eglídeos presentes em águas continentais brasileiras.

Pesquisas Necessárias

Analisando-se a área de distribuição dos eglídeos nas bacias hidrográficas 
das regiões sudeste e sul do Brasil, nota-se que há setores com alta riqueza de 
espécies e outros, com características relativamente similares, onde a riqueza é 
significativamente menor. Geralmente, os dados de coletas se concentram ao redor 
dos grandes centros de pesquisa, o que aponta para a necessidade de realização 
de novos inventários, em locais ainda não estudados ou pouco explorados. 
Considerando-se o número de espécies novas descritas nos últimos dez anos e a 
existência de regiões menos estudadas, supõe-se que novas espécies ainda serão 
descritas nos próximos anos. Assim, é essencial que todas as espécies do grupo, em 
particular, aquelas recentemente descritas, possam ser avaliadas e monitoradas 
quanto ao risco de extinção com base em critérios estabelecidos pela IUCN (2013).

Atenção especial também deve ser dada às espécies com ampla distribuição. 
Estudos recentes apontam para uma grande diversidade genética entre as 
populações de espécies com essa característica, o que pode ser um indicativo de 
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espécies crípticas (Bartholomei-Santos et al., 2011; Giri et al., 2014; Marchiori et al., 
2014; Trevisan et al., 2014). Estudos filogeográficos podem ajudar a desvendar a 
história evolutiva destas populações, clarificando questões taxonômicas inerentes 
às espécies com ampla distribuição.
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Espécies Avaliadas no Processo Conduzido pelo ICMBio
Disponível em www.icmbio.gov.br/cepsul

Aegla brevipalma Bond-Buckup & Santos, 2012
Categoria e critério da avaliação: CR – B2ab(iii)
Justificativa: A espécie Aegla brevipalma é conhecida em uma única localização, 
com base em material coletado no ano 2000. Possui área de ocupação estimada 
inferior a 10 km² e está sujeita ao declínio contínuo da qualidade do habitat. As 
tentativas de coletar novos indivíduos na única localização conhecida 10 anos 
depois (2010) da coleta do material-tipo mostraram-se infrutíferas. Considerando 
estas informações a espécie foi categorizada com Criticamente em Perigo (CR), 
segundo o critério B2ab(iii).

Aegla camargoi Buckup & Rossi, 1977
Categoria e critério da avaliação: EN – B2ab(iii)
Justificativa: A espécie Aegla camargoi tem área de ocupação estimada menor 
que 500 km² (28 km²), população severamente fragmentada, restrita às áreas de 
nascentes, com baixo poder de dispersão e com declínio continuado na qualidade 
do habitat. Portanto, a espécie foi categorizada como Em Perigo (EN), considerando 
o critério B2ab(iii).

Aegla castro Schmitt, 1942
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Aegla castro ocorre na bacia do alto e médio rio Paranapanema, 
um dos tributários da bacia do Alto Paraná, abrangendo o sul do estado de São 
Paulo e norte e nordeste do estado do Paraná. Portanto a espécie tem distribuição 
relativamente ampla, sendo frequente nos pontos com registro. Não há indícios de 
ameaça significativa sobre a espécie nos locais amostrados. Desta forma, a espécie 
foi avaliada com sendo Menos Preocupante (LC).
	
Aegla cavernicola Türkay, 1972
Categoria e critério da avaliação: CR – B2ab(iii,v)
Justificativa: A espécie é endêmica de um sistema de cavernas (Sistema Areias), possuindo 
reduzida área de ocupação (aproximadamente 0,02 km²), e que corresponde a uma única 
“localização” (ing. “location”; sensu IUCN, 2010). Este sistema singular é caracterizado por  
um habitat subterrâneo frágil e pela comunidade animal fortemente dependente de aporte 
de nutrientes de origem externa (meio epígeo). Além disso, observa-se ainda a degradação 
ambiental (assoreamento, desmatamento e poluição da água) no entorno das cavernas em 
consequência da ocupação humana e um acentuado declínio populacional nos últimos anos.
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Aegla franca Schmitt, 1942
Categoria e critério da avaliação: CR – B2ab(iii)
Justificativa: O estado de conservação de Aegla franca foi avaliado de acordo com 
os critérios da IUCN (2010), com base em informações recentes sobre a biologia 
e dados sobre a área de ocupação. A espécie é endêmica de córregos pertencentes 
à microbacia do rio Canoas (municípios de Franca, SP e Claraval, MG), conhecida 
de apenas sete córregos afluentes do rio Canoas (sete localizações). A população 
encontra-se fragmentada e a área de ocupação é muito inferior a 10km². Observa-
se um processo de degradação ambiental em andamento, causada principalmente 
pelos seguintes fatores: eliminação da mata ciliar que acompanha os córregos, 
intensa atividade de agricultura e criação de gado e presença de indústrias de 
processamento do couro, com descarte de resíduos altamente poluidores e tóxicos 
nos cursos d’água da região. A categoria proposta para o táxon é “Criticamente Em 
Perigo (CR)” segundo o critério B2ab(iii).

Aegla franciscana Buckup & Rossi, 1977
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla franciscana tem distribuição em parte do planalto catarinense e 
nordeste do Rio Grande do Sul, contudo existe dúvida sobre seu status taxonômico. 
Além disso, a espécie pode estar ameaçada de forma severa pelo lançamento de 
efluentes oriundos de atividades agropecuárias, principalmente a suinocultura. 
Por ser um complexo de espécies e não ser possível avaliar o quanto a ameaça que 
incide sobre a espécie impacta cada uma das possíveis entidades taxonômicas, a 
espécie foi avaliada como sendo da categoria de “Dados Insuficientes” (DD).

Aegla grisella Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: VU – B1ab(iii)
Justificativa: O estado de conservação do caranguejo de rio Aegla grisella foi 
avaliado de acordo com os critérios da IUCN (2001), com base nos dados disponíveis 
para a espécie. A categoria proposta para o táxon é “Vulnerável (VU)” segundo o 
critério B1ab(iii), ou seja, ameaçado, de acordo com informações sobre o tamanho 
da distribuição geográfica, fragmentação e declínio da qualidade do habitat. A 
espécie é endêmica de bacias hidrográficas do estado do Rio Grande do Sul, com 
uma extensão de ocorrência (EOO) estimada em 13.861 km2. O valor da EOO está 
superestimado porque leva em conta toda a área da sub-bacia, mas sabe-se que esta 
espécie ocupa uma área muito restrita devido às condições ambientais específicas 
que necessita para sua sobrevivência. A região central do Rio Grande do Sul vem 
sendo fortemente impactada desde a década de 70, especialmente pelo cultivo da 
monocultura da soja, com visível impacto sobre a qualidade das águas. O habitat da 
espécie, assim como a população, mostra-se muito fragmentado, e os exemplares 
têm ocorrido somente nas cabeceiras onde as águas ainda se apresentam limpas e 
com corredeiras.
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Aegla inconspicua Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: VU – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla inconspicua está distribuída no nordeste do estado do Rio 
Grande do Sul, a extensão de ocorrência (EOO) é menor que 20.000 km² (7.300 
km²), com população severamente fragmentada, em áreas com declínio continuado 
na qualidade do habitat. Considerando as informações, a espécie foi categorizada 
como Vulnerável (VU), atendendo o critério B1ab(iii).

Aegla inermis Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii)
Justificativa: O estado de conservação do caranguejo dessa espécie foi avaliado 
de acordo com os critérios da IUCN (2001). A categoria proposta para o táxon 
é “Em Perigo (EN)” segundo o critério B1ab(iii), ou seja, ameaçado, de acordo 
com informações sobre a distribuição geográfica, fragmentação e declínio. A 
sua ocorrência está restrita aos tributários das bacias do Rio Caí e dos Sinos, no 
Rio Grande do Sul. Esta última bacia é muito impactada há várias décadas pela 
utilização de agroquímicos nas plantações, indústrias de couro e dejetos urbanos. 
São conhecidas apenas cinco localidades com ocorrência da espécie. A extensão 
de ocorrência da espécie é estimada em cerca de 980 km². A população mostra-se 
fragmentada e os exemplares ocorrem somente nas cabeceiras onde as águas ainda 
se apresentam limpas e com corredeiras. Acompanha-se um constante declínio na 
qualidade do habitat combinada com uma distribuição restrita de Aegla inermis 
espécie, o que pode ocasionar declínio populacional para a espécie.

Aegla itacolomiensis Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla itacolomiensis ocorre no leste do Rio Grande do Sul, mais 
especificamente nas bacias hidrográficas do Gravataí, Sinos e Caí, a extensão de 
ocorrência (EOO) é menor que 5.000 km² (3.979 km²), com população severamente 
fragmentada, em áreas de declínio continuado na qualidade do habitat. A remoção da 
mata ciliar, a descaracterização do habitat, despejo de esgoto doméstico e industrial 
são impactos frequentes nas bacias hidrográficas supracitadas. Considerando as 
informações, a espécie foi categorizada como Em Perigo (EN), atendendo o critério 
B1ab(iii).

Aegla jarai Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla jarai se distribui no centro-sul, sudeste e leste de Santa Catarina 
e norte do Rio Grande do Sul, contudo existe dúvida sobre seu status taxonômico. 
Existem indícios de que poderia se tratar de um “complexo de espécies”, podendo levar 
ao desmembramento em duas ou mais entidades taxonômicas e que podem estar 
ameaçadas de forma severa pelo lançamento de efluentes oriundos de atividades 
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agropecuárias, principalmente a suinocultura, e o represamento para a construção 
de hidrelétricas. Por ser um complexo de espécies e não ser possível avaliar o quanto 
as ameaças que incidem sobre a espécie impacta cada uma das possíveis entidades 
taxonômicas, Aegla jarai foi avaliada como sendo Dados Insuficientes (DD).

Aegla lata Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: CR – B1ab(i,iii,iv)
Justificativa: O estado de conservação do caranguejo de rio Aegla lata foi avaliado 
de acordo com os critérios da IUCN (2001), com base nos dados disponíveis para a 
espécie. A categoria proposta para o táxon é “Criticamente Em Perigo (CR)” segundo 
o critério B1ab(i,iii,iv), ou seja, ameaçado, de acordo com informações sobre o 
tamanho da distribuição geográfica, fragmentação e declínio. Espécie endêmica 
da bacia hidrográfica do Rio Paranapanema, no Paraná, conhecida de apenas três 
pontos de ocorrência. Em um deles (localidade-tipo) a espécie é considerada extinta 
localmente, após quatro amostragens realizadas nos últimos 10 anos. Os outros 
estão no Parque Estadual Mata dos Godoy, em Londrina, em apenas dois riachos 
nos cursos de cabeceira e médio, com uma extensão de ocorrência (EOO) estimada 
em 6,5km2 (área do Parque). Além de haver apenas duas localizações (dois riachos 
dentro do Parque), suas populações são pouco abundantes e há observação de 
redução populacional e declínio da qualidade do habitat. A região no entorno 
do Parque vem sofrendo desmatamento para o cultivo do café, implantação de 
pastagens e recentemente grandes monoculturas.

Aegla leachi Bond-Buckup & Buckup, 2012
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii) + 2ab(iii)
Justificativa: Aegla leachi ocorre em Santa Catarina, a extensão de ocorrência (EOO) 
é menor que 5.000 km² (4.860 km²) e área de ocupação (AOO) é inferior a 500 
km² (12 km²), com população severamente fragmentada, em áreas com declínio 
continuado na qualidade do habitat. Considerando as informações, a espécie foi 
categorizada como Em Perigo (EN), atendendo aos critérios B1ab(iii)+2ab(iii).

Aegla leptochela Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: CR – B2ab(iii,v)
Justificativa: O estado de conservação desta espécie foi reavaliado de acordo com os 
critérios da IUCN (2010), com base em dados atualizados disponíveis para a espécie. 
A categoria proposta para o táxon é de “Criticamente Ameaçada (CR)” segundo o 
critério B2ab(iii,v), selecionado com base em uma área de ocupação (AOO) muito 
reduzida e estimada em 0,00864 km²; apenas uma localização, representada pela 
própria localidade-tipo (Gruta dos Paiva - SP) e caracterizada por ser um ambiente 
singular (hipógeo), frágil e com comunidade animal fortemente dependente de 
aporte de nutrientes de origem externa (meio epígeo). A localidade-tipo apresenta 
declínio na qualidade do habitat em virtude da exploração de minério e de calcário, 
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desmatamento e perturbações provocadas por visitação, além de sofrer com a 
introdução e estabelecimento de uma população não endêmica de carpa que compete 
com os eglídeos pelos escassos recursos de alimento e nutrientes provenientes do 
meio epígeo.

Aegla leptodactyla Buckup & Rossi, 1977
Categoria e critério da avaliação: VU – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla leptodactyla distribui-se no nordeste do RS e planalto de SC, a 
extensão de ocorrência (EOO) é menor que 20.000 km² (5.260 km²), com população 
severamente fragmentada, em áreas com declínio continuado na qualidade do 
habitat. Considerando as informações, a espécie foi categorizada como Vulnerável 
(VU), atendendo o critério B1ab(iii).

Aegla ligulata Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: VU – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla ligulata ocorre no nordeste do Rio Grande do Sul, a extensão 
de ocorrência (EOO) é menor que 20.000 km² (5.700 km²), com população 
severamente fragmentada, em áreas com declínio continuado na qualidade do 
habitat. Considerando as informações, a espécie foi categorizada como Vulnerável 
(VU), atendendo o critério B1ab(iii).

Aegla longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla longirostri distribui-se pelo nordeste, centro e leste do Estado 
do Rio Grande do Sul, contudo existe dúvida sobre seu status taxonômico.  
Existem evidências de que se trata de um “complexo de espécies”, podendo levar 
ao desmembramento em duas ou mais entidades taxonômicas que podem estar 
ameaçadas de forma severa pela retirada da mata ciliar, contaminação por pesticidas 
e lançamento, nos arroios, de resíduos orgânicos provenientes da suinocultura. Por 
ser um complexo de espécies e não ser possível avaliar o quanto as ameaças que 
incidem sobre a espécie impacta cada uma das possíveis entidades taxonômicas, a 
espécie foi avaliada como sendo Dados Insuficientes (DD).

Aegla manuinflata Bond-Buckup & Santos, 2009
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii) + 2ab(iii)
Justificativa: Aegla manuinflata ocorre na região central do estado do Rio Grande 
do Sul, a extensão de ocorrência (EOO) é menor que 5.000 km² (2.830 km²) e área de 
ocupação (AOO) é inferior a 500 km² (12 km²), em 3 localizações, em áreas declínio 
continuado na qualidade do habitat. Considerando as informações, a espécie foi 
categorizada como Em Perigo (EN), atendendo aos critérios B1ab(iii)+2ab(iii).
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Aegla marginata Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla marginata ocorre no sul de São Paulo, leste do Paraná e nordeste 
de Santa Catarina, contudo existe dúvida sobre seu status taxonômico.  Existem 
indícios de que poderia se tratar de um “complexo de espécies”, podendo levar 
ao desmembramento em duas ou mais entidades taxonômicas que podem estar 
ameaçadas de forma severa pelo declínio contínuo da qualidade do habitat ao 
longo de sua extensão de ocorrência. Por ser um complexo de espécies e não ser 
possível avaliar o quanto as ameaças que incidem sobre a espécie impacta cada 
uma das possíveis entidades taxonômicas, a espécie foi avaliada como sendo Dados 
Insuficientes (DD).

Aegla microphthalma Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: CR – B2ab(iii,v)
Justificativa: A categoria de “Criticamente em Perigo” selecionada aqui reflete o 
preocupante declínio populacional inferido com base em observações realizadas por 
alguns pesquisadores ao longo dos últimos 35 anos e na reduzida área de ocupação 
(0,02272 km²), representada por uma única localização (localidade-tipo, Caverna 
Santana - SP), caracterizada por ser um ambiente singular (habitat subterrâneo), 
frágil e com comunidade animal fortemente dependente de aporte de nutrientes 
de origem externa (meio epígeo). A degradação ambiental na região causada 
pela exploração de minério até recentemente e a competição com a população de 
camarões de água doce que se estabeleceram no interior da caverna são considerados 
como as prováveis causas que atuaram e que continuam atuando para o declínio 
populacional observado. Inspeções realizadas na Caverna Santana no ano de 2009 
não tiveram sucesso em amostrar novos exemplares de Aegla microphthalma.

Aegla muelleri Bond-Buckup & Buckup, 2010
Categoria e critério da avaliação: NT
Justificativa: Aegla muelleri ocorre em Santa Catarina apenas em microbacias nos 
municípios de Indaial e Monte Castelo. A extensão de ocorrência considerando as 
microbacias foi estimada em 7.650 km² e área de ocupação de 8 km². A população 
encontra-se severamente fragmentada, com apenas duas localizações conhecidas 
em sub-bacias distintas. A área de ocupação (AOO) e a fragmentação da população 
inicialmente apontam para a categoria “Criticamente em Perigo” (CR), porém pelo fato 
de uma das localizações estar situada em um Unidade de Conservação, onde não há 
indicativo de atender nenhuma das condições dos subcritérios “b” ou “c”, a espécie foi 
categorizada como “Quase Ameaçada” (NT), sendo quase atendido o critério B2.

Aegla oblata Bond-Buckup & Santos, 2012
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla oblata ocorre em Santa Catarina na bacia hidrográfica do Rio 
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Pelotas, sendo a extensão de ocorrência (EOO) menor que 5.000 km² (1.928 km²), 
com população severamente fragmentada e em áreas com declínio continuado na 
qualidade do habitat. Considerando estas informações, a espécie foi categorizada 
como “Em Perigo” (EN), atendendo o critério B1ab(iii).

Aegla obstipa Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii)
Justificativa: A espécie foi registrada em sete locais na micro-bacia do Arroio dos 
Ratos da bacia hidrográfica do Baixo-Jacuí, Rio Grande do Sul, com uma extensão 
de ocorrência (EOO) estimada em 50 km². Esses locais são agrupados em quatro 
localizações, que estão ameaçadas pela remoção da mata ciliar para a pecuária, 
agricultura intensiva e plantio de monoculturas de árvores exóticas, assim como 
pelo uso de defensivos agrícolas e pelo assoreamento dos cursos d’água. Além disso, 
a extração de carvão é intensa na porção mais a jusante do Arroio dos Ratos. Assim, 
a espécie foi categorizada como “Em Perigo” (EN) devido ao declínio continuado na 
qualidade do hábitat e populações severamente fragmentadas.

Aegla odebrechtii Müller, 1876
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Aegla odebrechtii ocorre no centro e leste do estado de Santa Catarina 
e em um município do norte do Rio Grande do Sul (Sananduva). A EOO foi estimada 
em 27.037 km², perfazendo uma distribuição relativamente ampla. Não há indícios 
de ameaça significativa sobre a espécie. Desta forma, a espécie foi avaliada com 
sendo Menos Preocupante (LC).

Aegla parana Schmitt, 1942
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla parana ocorre na Argentina (Missiones; Parque Nacional do 
Iguaçu) e Brasil (Sudoeste, Sul e Sudeste do estado do Paraná; Norte do estado de 
Santa Catarina), contudo existe dúvida sobre seu status taxonômico. Existem 
indícios de que poderia se tratar de um “complexo de espécies”, podendo levar 
ao desmembramento em duas ou mais entidades taxonômicas que podem estar 
ameaçadas de forma severa pelo declínio contínuo da qualidade do habitat ao longo 
de sua extensão de ocorrência devido a retirada da mata ciliar, contaminação por 
pesticidas e lançamento, de resíduos orgânicos nos arroios. Por ser um complexo de 
espécies e não ser possível avaliar o quanto as ameaças que incidem sobre a espécie 
impacta cada uma das possíveis entidades taxonômicas, a espécie foi avaliada como 
sendo Dados Insuficientes (DD).

Aegla parva Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Aegla parva é endêmica do Brasil, ocorrendo no sul e sudoeste do 



55Livro Vermelho dos Crustáceos do Brasil: Avaliação 2010-2014

estado do Paraná, nordeste e sudeste do estado de Santa Catarina. A distribuição 
é relativamente ampla e a espécie é frequente nos locais de ocorrência. Não há 
indícios de ameaça significativa sobre a espécie. Desta forma, a espécie foi avaliada 
como Menos Preocupante (LC).

Aegla paulensis Schmitt, 1942
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla paulensis apresenta distribuição ampla e em três bacias 
hidrográficas isoladas nos estados de São Paulo e Paraná, contudo existe dúvida 
sobre seu status taxonômico. Existem evidências de que se trata de um “complexo 
de espécies”, podendo levar ao desmembramento em três ou mais entidades 
taxonômicas que podem estar ameaçadas de forma severa pelo declínio contínuo 
da qualidade do habitat ao longo de sua extensão de ocorrência devido a retirada 
da mata ciliar, contaminação por pesticidas e lançamento, nos arroios, de resíduos 
orgânicos. Por ser um complexo de espécies e não ser possível avaliar o quanto as 
ameaças que incidem sobre a espécie impacta cada uma das possíveis entidades 
taxonômicas, a espécie foi avaliada como sendo Dados Insuficientes (DD).

Aegla perobae Hebling & Rodrigues, 1977
Categoria e critério da avaliação: CR – B2ab(iii,v)
Justificativa: A espécie é endêmica do município de São Pedro (SP), encontrada 
somente em 10 localizações ao longo da encosta da Serra de São Pedro. A área de 
ocupação (AOO) é estimada em 0,02 km². A distribuição de Aegla perobae encontra-
se severamente fragmentada e caracterizada por subpopulações reprodutivamente 
isoladas. O hábitat sofre contínua degradação em função do avanço da agropecuária. 
A poluição doméstica e uso de agrotóxicos nos trechos a montante das áreas de 
ocorrência contribuem para agravar ainda mais a degradação do habitat. Entre 
2009 e 2010 observou-se uma significativa diminuição no tamanho da população 
de indivíduos adultos.

Aegla plana Buckup & Rossi, 1977
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii)
Justificativa: A espécie Aegla plana é endêmica do Brasil e está distribuída nas 
cabeceiras dos tributários do Taquari-Antas e Caí (RS), com extensão de ocorrência 
estimada menor que 5.000 km² (3.333 km²), população severamente fragmentada, 
com baixo poder de dispersão e com declínio continuado na qualidade do habitat 
em função principalmente da agropecuária. Portanto, Aegla plana foi categorizada 
como Em Perigo (EN), considerando o critério B1ab(iii).

Aegla platensis Schmitt, 1942
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla platensis ocorre na Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil onde 
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é amplamente distribuída nos tributários da bacia do rio Uruguai. Contudo, existe 
dúvida sobre seu status taxonômico. Existem indícios de que poderia se tratar de 
um “complexo de espécies”, podendo levar ao desmembramento em duas ou mais 
entidades taxonômicas que podem estar ameaçadas de forma severa pelo declínio 
contínuo da qualidade do habitat ao longo de sua extensão de ocorrência devido a 
retirada da mata ciliar, contaminação dos corpos d’água por pesticidas utilizados 
nas lavouras e lançamento de dejetos oriundos da pecuária. Por ser um complexo de 
espécies e não ser possível avaliar o quanto as ameaças que incidem sobre a espécie 
impacta cada uma das possíveis entidades taxonômicas, a espécie foi avaliada como 
sendo Dados Insuficientes (DD).

Aegla pomerana Bond-Buckup & Buckup, 2010
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla pomerana é endêmica de Santa Catarina e tem área de ocupação 
estimada menor que 5000 km² (3.636 km²), população severamente fragmentada, 
com apenas duas subpopulações em bacias distintas e com declínio continuado na 
qualidade do habitat (turismo rural, agricultura). Portanto, a espécie foi categorizada 
como Em Perigo (EN), considerando o critério B1ab(iii).

Aegla prado Schmitt, 1942
Categoria e critério da avaliação: NT
Justificativa: Aegla prado tem ocorrência no Uruguai e Brasil, onde está inserida ao 
sul da Lagoa dos Patos e na região da Lagoa Mirim. A espécie apresenta distribuição 
restrita, com uma extensão de ocorrência estimada de aproximadamente 6.000 
km², atingindo os limiares para a categoria Vulnerável pelo critério B1. Existe um 
declínio continuado da qualidade do habitat em decorrência da rizicultura na área 
de ocorrência da espécie, contudo os demais subcritérios não foram atingidos e por 
isso, Aegla prado foi categorizada como Quase Ameaçada – NT  B1b(iii).

Aegla renana Bond-Buckup & Santos, 2010
Categoria e critério da avaliação: CR – B2ab(iii)
Justificativa: Sua área de ocupação (AOO) foi estimada em menos de 10 km2. Após 
coletas em bacias hidrográficas próximas e contíguas constatou-se que a espécie 
ocorre somente em uma localidade/localização. O curso d’água onde a espécie 
ocorre é próximo à cidade de Nova Petrópolis, RS e sofre impacto de ações antrópicas, 
especialmente a destruição da mata ciliar e o assoreamento do curso d’água que 
descaracterizam o habitat. A fragmentação e o constante declínio na qualidade do 
habitat são potenciais ameaças a sua existência.

Aegla rossiana Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla rossiana é endêmica do Brasil (sudeste de Santa Catarina e 
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Nordeste do Rio Grande do Sul), tem extensão de ocorrência estimada menor que 
5000 km², população severamente fragmentada, restrita às áreas de nascentes, 
com baixo poder de dispersão e com declínio continuado na qualidade do habitat 
em decorrência da urbanização e agricultura. Portanto, a espécie foi categorizada 
como Em Perigo (EN), considerando o critério B1ab(iii).

Aegla schmitti Hobbs III, 1979
C Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Aegla schmitti possui ampla distribuição, ocorrendo no sul de São 
Paulo, leste e sudeste do Paraná, e norte de Santa Catarina, e trata-se de uma espécie 
frequente. Não foram detectadas ameaças que coloquem a espécie em risco de 
extinção. Portanto, Aegla schmitti  foi categorizada como Menos Preocupante – LC.

Aegla serrana Buckup & Rossi, 1977
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Aegla serrana possui ampla distribuição, ocorrendo desde o Sul 
de Santa Catarina até o nordeste do Rio Grande do Sul e trata-se de uma espécie 
frequente. Não foram detectadas ameaças que coloquem a espécie em risco de 
extinção. Portanto, Aegla.serrana foi categorizada como Menos Preocupante – LC.

Aegla singularis Ringuelet, 1948
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Aegla singularis possui ampla distribuição, ocorrendo desde a 
Província de Misiones (Argentina), até o Noroeste do Rio Grande do Sul e Sul de 
Santa Catarina (Brasil), e trata-se de uma espécie frequente. Não foram detectadas 
ameaças que coloquem a espécie em risco de extinção. Portanto, Aegla singularis  foi 
categorizada como Menos Preocupante – LC.

Aegla spinipalma Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: VU – B1ab(iii)
Justificativa: Aegla spinipalma é uma espécie endêmica do Brasil com distribuição 
restrita ao centro e nordeste do Rio Grande do Sul, com extensão de ocorrência 
estimada em 16.100 km². A população encontra-se severamente fragmentada, 
restrita a locais que ainda mantém os atributos necessários à sua existência (riachos 
com água limpa e bem oxigenada). Estes ambientes têm sido suprimidos em 
decorrência da agricultura intensiva e redução das matas ciliares, o que tem causado 
declínio continuado da qualidade do habitat onde a espécie ocorre. Considerando 
estas informações, Aegla spinipalma foi categorizada como Vulnerável – VU B1 
ab(iii).

Aegla spinosa Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: VU – B1ab(iii)
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Justificativa: Aegla spinosa é uma espécie endêmica da fauna brasileira, com 
distribuição restrita às cabeceiras de riachos tributários do alto Uruguai, tanto no 
centro-sul de Santa Catarina como ao norte do Rio Grande do Sul, com extensão 
de ocorrência estimada em 16.946 km².  A população encontra-se severamente 
fragmentada pela construção de represas hidroelétricas. Além disso, a expansão 
agrícola, suinocultura e avicultura, têm provocado o declínio continuado da 
qualidade do habitat, visto que sobrevivem apenas em riachos com água limpa e 
bem oxigenada. Considerando estas informações, Aegla spinosa foi categorizada 
como Vulnerável – VU B1 ab(iii).

Aegla strinatii Türkay, 1972
Categoria e critério da avaliação: EN – B2ab(iii)
Justificativa: Aegla strinatii é endêmica da bacia do rio Ribeira de Iguape, com uma 
área de ocupação (AOO) estimada em  0,0176 km², em duas localizações. Há um 
declínio contínuo da qualidade do habitat provocado por atividades antrópicas 
na área de ocupação. Pelo Critério B a espécie apresenta AOO < 500 km²; duas 
localizações (a) e declínio na qualidade do ambiente [b(iii)]. Portanto, a espécie foi 
categorizada como EN B2ab(iii).

Aegla uruguayana Schmitt, 1942
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: Aegla uruguayana ocorre na Argentina, Uruguai e Brasil na Bacia do 
Rio Uruguai (RS), contudo existe dúvida sobre seu status taxonômico. Existem 
indícios de que poderia se tratar de um “complexo de espécies”, podendo levar ao 
desmembramento em duas ou mais entidades taxonômicas. Esta condição impede 
a avaliação adequada da espécie. Portanto, a espécie foi avaliada como sendo Dados 
Insuficientes (DD).

Aegla violacea Bond-Buckup & Buckup, 1994
Categoria e critério da avaliação: EN – B1ab(iii,iv)
Justificativa: Aegla violacea é endêmica das bacias hidrográficas do Lago Guaíba e 
do Baixo Jacuí (RS), com uma extensão de ocorrência (EOO) estimada em 655km². 
São conhecidas apena quatro localizações nos pequenos tributários do Arroio 
do Ribeiro e do Rio Grande. Estes cursos d’água estão sob as mesmas ameaças, 
destacando-se o impacto do desenvolvimento urbano, a poluição por defensivos 
agrícolas, a pecuária intensiva, cultivo de árvores exóticas, supressão da mata ciliar 
e o assoreamento do rio. Foi registrado o desaparecimento de uma subpopulação 
da espécie para um afluente da micro-bacia do Arroio Grande. A categoria proposta 
para o táxon é “Em Perigo (EN)”, critério B1ab(iii,iv), considerando as informações 
sobre a extensão de ocorrência, a distribuição fragmentada, o desaparecimento de 
subpopulações e o declínio na qualidade do hábitat.
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Prancha I

 
Aegla brevipalma Bond-Buckup & Santos, 2012 
Macho (UFRGS 3010); parátipo. Rio Matador e afluente 
paralelo à BR-282 com ponte, Km 136; Bom Retiro, SC
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla castro Schmitt, 1942 
Macho. Córrego Itaúna, Itatinga, SP  
Foto do exemplar vivo 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla franca Schmitt, 1942 
Macho. Córrego Barro Preto, Claraval, MG
Foto de exemplar vivo 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla camargoi Buckup & Rossi, 1977 
Macho (UFRGS 3839)
Rio Cachoeira, Bom Jardim da Serra, RS 
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla cavernicola Türkay, 1972 
Macho (MZUSP 7327). Gruta das Areias de Baixo, PETAR, 
Iporanga, SP. Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm. Foto: S. Bueno

 
Aegla grisella Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho (UFSM 406). Rio Potiribu, Cruz Alta, RS
Exemplar preservado em álcool
Escala: 10 mm Foto: S. Santos
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Prancha II

 
Aegla inconspicua Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Fêmea (UFSM 408). Flona, São Francisco de Paula, RS
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Santos

 
Aegla jarai Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho (UFRGS 3953). Rio Águas Pretas, Otacílio Costa, SC 
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla leptochela Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho (MNHN Paris 3488); holótipo. Gruta dos Paiva, 
Parque Fazenda Intervales, Iporanga, SP.
Exemplar preservado em álcool 
Foto: S. Bueno

 
Aegla itacolomiensis Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho (UFSM 417). Arroio em Cambará do Sul, RS.
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Santos

 
Aegla lata Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho (UFRGS 5249). Parque Estadual Mata dos Godoy, 
Londrina, PR. Exemplar preservado em álcool
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla longirostri  Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho (UFSM 259). Tributário do Rio Vacacaí-Mirim,
Santa Maria, RS. Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Santos
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Prancha III

 
Aegla marginata Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho. Santuário Nhundiaquara, córrego de nome
desconhecido, Morretes, PR  
Foto do exemplar vivo 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

Aegla muelleri Bond-Buckup & Buckup, 2010 
Fêmea (UFRGS 2980); parátipo. Cascata do Rio Passa Qua-
tro, Monte Castelo, SC. Exemplar preservado em álcool
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla parana Schmitt, 1942 
Macho (UFSM 400). Tributário do rio Iguaçu, 
Pato Branco, PR. Exemplar preservado em álcool
Escala: 10 mm Foto: S. Santos

 
Aegla microphthalma Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho. Caverna Santana, PETAR, Iporanga, SP
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

Aegla oblata Bond-Buckup & Santos, 2012 
Macho (UFRGS 3916); parátipo. Córrego Engenho Velho, 
Painel, SC. Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

 
Aegla parva Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho  (UFRGS 1176). Rio dos Macacos com PR-483, Jacut-
inga, PR. Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno
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Prancha IV

Aegla paulensis Schmitt, 1942 
Macho. Trilha 2- Córrego do Reservatório, Estação Biológica 
Alto da Serra de Paranapiacaba, Paranapiacaba, SP
Foto do exemplar vivo 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

Aegla plana Buckup & Rossi, 1977 
Macho (UFSM 469). Rio da Divisa, São José dos Ausentes, RS 
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Santos

Aegla pomerana Bond-Buckup & Buckup, 2010 
Macho (UFRGS 3262); parátipo. Campo Alegre, Joinville, SC 
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

Aegla perobae Hebling & Rodrigues, 1977 
Macho. Fazenda Santa Rita, Córrego da Gruta da Peroba, 
São Pedro, SP  
Foto do exemplar vivo 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno

Aegla platensis Schmitt, 1942 
Macho (UFSM 307). Rio Potiribu, Cruz Alta, RS  
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm Foto: S. Santos

Aegla schmitti Hobbs III, 1978 
Macho. Rio Betari, Núcleo Santana, PETAR, Iporanga, SP 
Foto do exemplar vivo 
Escala: 10 mm Foto: S. Bueno
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Prancha V

 
Aegla spinipalma Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho. (UFSM 306). Arroio do Celso, tributário do Rio Ijuí, 
Tupaciretã, RS. Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm. Foto: S. Santos

Aegla strinatii Türkay, 1972 
Macho. Rio das Ostras, Gruta da Tapagem, Parque Estadual 
Jacupiranga, Eldorado Paulista, SP.  Foto do exemplar vivo 
Escala: 10 mm. Foto: S. Rocha

 
Aegla spinosa Bond-Buckup & Buckup, 1994 
Macho (UFRGS PROBIO 25). Rio Pericó, São Joaquim, SC
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm. Foto: S. Bueno

Aegla uruguayana Schmitt, 1942 
Macho (UFSM 382). Tributário do Rio Quaraí, Quaraí, RS 
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm. Foto: S. Santos

 
Aegla singularis Ringuelet, 1948 
Macho. Rio Parizinho, Tenente Portela, RS
Exemplar preservado em álcool 
Escala: 10 mm. Foto: S. Bueno


